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1. INTRODUÇÃO 
 

Os Tabanidae são conhecidos popularmente como “mutucas” ou “moscas 
dos cavalos”. Apresentam grande importância, não só como insetos importunos 
para os animais e o homem, também como vetores de organismos patogênicos 
como bactérias, vírus, rickettsia, protozoários e vermes filarióideos (FOIL, 1989). 
Tais agentes são causadores de doenças como antraz, tularemia, anaplasmose, 
várias formas de tripanossomíases e filarioses, como observados em estudos de 
KRINSKY (1976) e ROBERTS et al. (1969). No Pantanal brasileiro estes insetos 
são vetores mecânicos de Trypanossoma evansi e T. vivax que causam a anemia 
infecciosa equina e tripanossomoses (BARROS et al, 2003). A família contém 
aproximadamente 1.205 espécies na região Neotropical (HENRIQUES et al, 
2012). 

Conhecer o padrão de distribuição atual de Tabanidae é importante para o 
entendimento e predição do aumento das populações e dos surtos de doenças 
causadas pelos patógenos que as espécies de mutucas podem transmitir nas 
áreas geográficas de ocorrência.  

Mais especificamente no Rio Grande do Sul, a Planície Costeira compreende 
áreas naturais e antrópicas com fazendas de criação de gado e de equinos. 
Devido a importância das mutucas como veiculadores de patógenos 
principalmente relacionados a animais e trabalhadores do campo, é importante 
realizar a listagem das espécies para que posteriormente seja possível analisar 
quais processos determinam a distribuição de tabanídeos nesta região. 

O objetivo deste trabalho foi listar as espécies de Tabanidae da região da 
Planície Costeira do Rio Grande do Sul e observar sua distribuição por área. 
 

2. METODOLOGIA 
 

As áreas amostradas na Planície Costeira do Rio Grande do Sul foram 
escolhidas de acordo com a indicação de prioridade para conservação de 
invertebrados, conforme o Ministério do Meio Ambiente (MMA) indica para o 
entorno do feixe litorâneo das Lagoas dos Patos, Mirim-Mangueira e Litoral Norte. 

As localidades do entorno do Arroio Pelotas, Arroio Corrientes e Arroio 
Turuçu constituem a Região 1, na qual o período de instalação e retirada das 
armadilhas compreende o intervalo de 27 de outubro a 8 de novembro de 2011. A 
Região 2 da Planície Costeira do Rio Grande do Sul é representada pelas 
localidades da Reserva Biológica do Lami, pela Vila Pacheca às margens do Rio 
Camaquã e pela RPPN Barba Negra, o intervalo de coletas é compreendido de 16 
a 27 de novembro de 2011.  

mailto:alicegeb@hotmail.com
mailto:helenaetf@gmail.com
mailto:dayabittencourt@gmail.com
mailto:tkkrolow@gmail.com


 

A Região 3 foi estabelecida na Estação Ecológica do TAIM onde as coletas 
iniciaram-se em 7 de dezembro e cessaram em 17 de dezembro de 2011. As 
UC‟s, Parque Estadual Itapuã, Parque Estadual Itapeva, Parque Estadual José 
Lutzenberger (Parque da Guarita), Parque Municipal Tupancy, constituem as 
coletas do Litoral Norte do Rio Grande do Sul, a Região 4. As coletas foram 
realizadas do dia 12 a 22 de janeiro de 2012. 

As coletas no Parque Nacional da Lagoa do Peixe constituem a Região 5, na 
qual o período de coletas foi de 3 a 12 de fevereiro de 2012.  

Os Tabanidae foram obtidos de coletas realizadas nas cinco regiões da 
Planície Costeira do Rio Grande do Sul, através da instalação de um total de 140 
armadilhas do tipo Malaise modelo Townes (1972) com modificação no frasco-
coletor (para ver especificidades da armadilha Malaise consultar TOWNES, 1972; 
BROWN, 2005; DUARTE et al., 2010). Cada armadilha ficou exposta oito dias. A 
instalação ocorreu em série de quatro armadilhas equidistantes por área de 
coleta. Cada série de armadilhas possuiu uma distância particular, entre si, de 
acordo com o tamanho dos fragmentos de coleta para uma amostragem uniforme 
e proporcional simultaneamente. 

As espécies foram identificadas segundo COSCARÓN (1968; 1974; 1979a; 
1979b), COSCARON & PAPAVERO (2009), COSCARÓN & PHILIP (1967), 
HENRIQUES & RAFAEL (1993), HENRIQUES & KROLOW (2009), KRÖBER 
(1930; 1939), KROLOW & HENRIQUES (2010) e LUTZ (1913). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram coletados 3.677 tabanídeos distribuídos entre 23 espécies e 4 

morfoespécies na Planície Costeira do Rio Grande do Sul. Na Região 1 foram 
coletados 59,7% dos indivíduos, enquanto na Região 2 foram 25,8%, na Região 3 
foram 8,2%, na Região 4 foram 2,3% e na Região 5, 3,6%. As espécies mais 
frequentemente capturadas foram Tabanus triangulum, com 65,95% da fauna e 
Tabanus claripennis com 13,8%. Por região houve variação na frequência de 
ocorrência das espécies (Tabela 1). 

O trabalho encontra-se em andamento, principalmente para definição das 
morfoespécies de Tabanus. 

 
Tabela 1. Espécies de Tabanidae coletadas na Planície Costeira do Rio 

Grande do Sul, Brasil 
 

  Regiões 

Espécies 1 2 3 4 5 

Chrysops varians 11 10 20 3 75 

Chrysops variegatus 3 6 0 0 0 

Fidena marginalis 0 0 0 0 1 

Acanthocera aureoscutellata 0 3 0 0 0 

Acanthocera exstincta 3 2 0 0 0 

Acanthocera longicornis 0 0 0 0 6 

Catachlorops aff. fuscinevris 0 8 0 0 0 

Catachlorops potator 0 3 0 0 0 

Chlorotabanus inanis 0 4 0 0 0 

Dasybasis missionum 2 0 0 0 0 

Diachlorus bivittatus 0 82 0 0 1 

Dichelacera alcicornis 0 68 0 54 0 



 

Dichelacera fuscipes 0 1 0 8 0 

Lepiselaga albitarsis 2 15 113 0 0 

Phaeotabanus litigiosus 0 6 0 1 0 

Poeciloderas quadripunctatus 3 2 15 0 3 

Tabanus claripennis 430 19 48 0 10 

Tabanus fuscofasciatus 0 79 0 0 0 

Tabanus fuscus 0 1 0 13 11 

Tabanus sorbillans 0 0 0 1 0 

Tabanus occidentalis 2 14 0 0 0 

Tabanus pungens 0 0 0 0 1 

Tabanus triangulum 1729 547 119 5 25 

Tabanus sp.1 0 7 0 0 0 

Tabanus sp.2 0 2 0 0 0 

Tabanus sp.3 10 69 0 0 0 

Tabanus sp.4 0 1 0 0 0 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A região 2 apresentou maior riqueza de espécies e a região 3 que 

corresponde ao Taim, a menor. Tabanus triangulum, devido a sua abundância e 
tamanho corpóreo talvez seja a espécie mais importante na veiculação de 
patógenos aos animais na Planície Costeira do Rio Grande do Sul. 
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